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Resumo Simples

O presente trabalho apresenta dados da pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em História, em nível de Mestrado, da Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, o qual objetiva analisar as peculiaridades da educação escolar quilombola, com ênfase nas escolas fora dos territórios tradicionais, as ditas escolas regulares, não institucionalizadas como escolas quilombolas, mas que recebem estudantes advindos dos quilombos. Em específico será analisada a Escola Estadual Cristino Alves de Jesus, situada no município mineiro de São João da Lagoa. Em observância à Resolução CNE/CEB nº 08 de novembro de 2012, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, analisar-se-á a dinâmica social escolar e as interpretações acerca das fragilidades do sistema educacional, que aludem às reproduções sociais, que não privilegiam grupos minoritários. Os autores selecionados para essa pesquisa serão o sociólogo francês Pierre Bourdieu, por seus estudos sobre a reprodução das estruturas sociais nas instituições escolares francesas, bem como os conceitos de campo e capital simbólico. Para abordar o Movimento Negro Educador e o processo de construção das normatizações sobre a educação escolar quilombola utilizar-se-á as produções da pedagoga Nilma Lino Gomes. Para fortalecer a discussão sobre currículo escolar, serão abordadas as obras de Miguel Arroyo. A História Oral será utilizada como instrumento metodológico, concomitante com a análise das bibliografias pertinentes. As percepções dos sujeitos envolvidos no processo educacional serão mapeadas com a finalidade de compreender a maneira como as reproduções sociais tomam forma e de que modo o aparato legal tenta promover a reptura com tais categorizações.
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